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LED garante Nobel de Física a japoneses
Trio desenvolveu nos anos 1990 luz azul; invenção foi fundamental para a composição da luz branca, mais econômica e sustentável

NA WEB

JAE C. HONG/AP

Paula Felix

Três japoneses responsáveis
por revolucionar o mundo da
iluminação com a invenção
do emissor de luz azul de dio-
do (LED), que permitiu a cria-
ção das lâmpadas brancas de
LED, receberam ontem o Prê-
mio Nobel de Física deste
ano. O anúncio foi feito pela
Real Academia das Ciências
da Suécia.

Na década de 1990, Isamu
Akasaki, Hiroshi Amano e Shuji
Nakamura, que é naturalizado
americano, conseguiram produ-
zir a luz azul de LED. Considera-
da um desafio para a comunida-
de científica, ela era fundamen-
tal para a composição da luz
branca de LED, a partir da união
com as luzes vermelha e verde.
As duas últimas cores já eram
usadas desde meados da déca-
da de 1960.

Segundo o Instituto Karolins-
ka, em Estocolmo, a descoberta
corresponde ao “espírito de Al-
fred Nobel” de desenvolver in-
venções que dão origem a um
grande benefício para a humani-
dade. O diodo LED, destacou o
comitê do prêmio, é “uma nova
luz para iluminar o mundo”,
mais eficiente e sustentável por
economizar energia.

A luz branca de LED é consi-
derada uma revolução para es-
pecialistas em Física. “A lâmpa-
da de LED é fantástica para o
mundo, porque é extremamen-
te econômica e eficiente. A lâm-
pada comum, que está sumindo
no Brasil, gasta a maior parte da
energia elétrica em calor. Tudo
o que emite luz será muito mais
eficiente com o LED”, explica
Alain André Quivy, chefe do La-

boratório de Novos Materiais
Semicondutores do Instituto
de Física da Universidade de
São Paulo (USP).

Quivy lembra que a lâmpada
de LED ainda é cara e não é pro-
duzida em larga escala, como as
lâmpadas incandescentes. No
entanto, elas podem represen-
tar, nos próximos anos, uma op-
ção para reduzir o consumo de
energia em todo o planeta.

“Atualmente, 25% da energia
total do mundo é usada para al-
gum tipo de iluminação. Se to-
das as lâmpadas pudessem ser

trocadas por LED, teríamos
uma economia significativa.
Elas são mais caras, mas vão ter,
em breve, o mesmo preço de
uma lâmpada incandescente.”

Economia. Segundo o profes-
sor do curso de Engenharia Elé-
trica da  Fundação Educacional
Inaciana (FEI) Reinaldo Lopes,
as lâmpadas de LED têm maior
vida útil. Lopes explica que uma
lâmpada de 100 watts tem um
consumo médio de 0,1 quilo-
watt-hora. Já a versão em LED,
que oferece o mesmo nível de

iluminação, tem uma potência
de 7 watts e um consumo de
0,007 quilowatt-hora.

“A lâmpada incandescente
tem vida útil curta, de apenas
mil horas. A de LED tem vida
útil superior a 50 mil horas.”

Lopes diz ainda que o modelo
incandescente produz mais ca-
lor do que luz. “Na lâmpada co-
mum, 90% (da energia) é trans-
formada em calor. O diodo
emissor de luz é um equipamen-
to eletrônico que emite radia-
ção luminosa na faixa que preci-
samos para visualização de to-
dos os objetos, com a vantagem
de que as pessoas têm a reprodu-
ção de cores de qualidade.”

O diretor do Instituto de Físi-
ca da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), Newton
Cesario Frateschi, destaca que

a invenção de Akasaki, Amano e
Nakamura também está ligada
à sustentabilidade. “Represen-
ta uma revolução do ponto de
vista energético e no conceito
de iluminação, além da capaci-
dade de ter um desenvolvimen-
to sustentável.”

Hoje, o Instituto Karolinska
vai anunciar os ganhadores do
Nobel de Química. Amanhã, se-
rá feita a divulgação do Nobel
de Literatura. Na sexta, é a vez
do Nobel da Paz, e, na próxima
segunda, o de Economia. / COM
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Destaque. O professor Shuji Nakamura é um dos premiados
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COMO FUNCIONA

A lâmpada tem um 
filamento feito de 
tungstênio que 
recebe a energia 
elétrica

Tem um circuito eletrônico 
chamado diodo emissor de luz

O equipamento 
permite a 
passagem de 
corrente elétrica 
em um único 
sentido e com 
controle de 
tonalidade da luz

0,1 kWh
Lâmpada de 100 watts

Consumo 

Vida útil

Calor gerado

1.000 horas
em média

90% 
(10% de luz)

50 mil horas
em média

0,007 kWh
Lâmpada de 7 watts

0%
(100% de luz)
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CÁPSULA PLÁSTICA

AO PASSAR 
PELO CIRCUITO, 
A ENERGIA 
ELÉTRICA É 
TRANSFORMADA 
EM LUZ
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GÁS INERTE

CORRENTE 
ELÉTRICA

FILAMENTO 
DE TUNGSTÊNIO

CONDUTOR DE
FILAMENTO

EM CONTATO COM A 
CORRENTE ELÉTRICA, 
O FILAMENTO ATINGE 
ALTAS TEMPERATURAS 
E COMEÇA A EMITIR LUZ

O circuito

O circuito LED


